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^  ENDO  a  experiência  mostrado  ,  iio  decurso  de  rnais 
de  quarenta  annos,   que  a  Disposição  Económica  con- 
teuda    no   jfím   do  Paragrafo   primeiro   dos   Privilégios 
concedidos  pelo  Alvará  de  seis  de  Agosto  de  mil  sete- 
centos e  setenta  aos  Empregados  na  Administração ,    Fabrico ,  è 
Venda  das  Cartas  de  Jogar,  onde  se  diz  =:  E  quanto  aos  Estan- 
queiros se  servirão  dos  mesmos  do  Tabaco,  por  nao  mulíiplicar 
isenções  com  prejuizo  publico  =:  jamais  poderá  ser  inteiramente 
exequiveí  j   tanto  pela  tenuidade  do  lucro  ^   que  se  permitte   aos 
Estanqueiros  ,    como   porque  sendo  igualmente  Privilegiados   os 
do  Tabaco  j   são  poucos  aquelles  que  procurão  se-lo  das  Cartas: 
Manda  -  o  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso   Senhor  declarar  , 
para  que  assim  se  fique  julgando  e  decidindo,    que  todos  os  Es- 
tanqueiros de  Cartas,  legitimamente  nomeados,  sejão  ou  não  se^ 
jão  ao  mesmo  tempo  do  Tabaco  ,   eíFectivamente  gozão  e  de- 
vem gozar  para   o  futuro ,    em  quanto  Sua  Alteza  Real  por  sua 
immediata  Resolução  não  Ordenar  o  contrario  ^   além  dos  mais  , 
do  Privilegjo  d' Aposentadoria  ^   que  se  lhes  concede  na  Condi- 
ção Undécima ,  confirmada  pelo  Alvará  de  trinta   e  hum  de  Ju- 
Jho  de  mil  setecentos  sessenta   e  nove  3   devendo  todavia  a  Ad- 
ministração Geral  da  Impressão  Regia  escolher  com  preferencia 
cfs  do  Tabaco  ,   que  quizerem  sujeitar-se  a  vender*  as  referidas 
Cartas.    As  Authoridades  a  quem  pertence  o  tenhao   assim  en- 
tendido, executem  ,  e  facão  executar.  Palácio  do  Governo    em 
dezoito  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  doze. 


Com  quatro  Ruhrkas  dos  Senhores  Governadores  do  Remo» 


Na  Impressão  Regia. 
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